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I. INTRODUÇÃO

A propria dedução apriorística e sua comprovaçao atraves da experiência acl

quirida com a agricultura perene em diferentes áreas dos trópicos conduzi
ram, já há bastante tempo, ao conceito de que essa é a forma de utilização'
da terra que mais se aproxima das condições dos ecosistemas naturais de'fl~
resta.

Não somente o aspecto ecológico, mas outras vantagens inerentes ao s~stema,
fazem da agricultura perene uma das metas mais significativas a serem atin
gidas e repetidas vezes recomendada como ~ melhor alternativa complementar
ou de substituição ao sitema de derrubada e queima em cultivos anua~s.

É lamentavel ter-se que reconhecer no entanto que .raAma zori i.a brasileira os
resultados práticos obtidos nesse sentido tem sido proporcionalmente muito
reduzidos em comparação com o capital e esforço empregado. Analizando-se
portanto as linhas gerais do problema deve-se concluir que, para estabeleci
mento de sistemas de produção baseados em cultivos prenes, maior ênfese de
ve ser colocaào na estratégia de ação capaz de conduzir a adoção desses cul
tivos como atividade econômica, através de estímulos oficiais.

Em outras áreas dos trópicos, a agricultura perene é uma forma de atividade
agrícola tão típica quanto a agricultura itinerante, ocupando áreas- ainda
mais extensas, se sob o ponto de vista do período de permanência no terreno
em comparaçao com os cultivos anuais, forem incluídas as culturas semiper~
nes como a cana-de-açucar, abacaxi e sisal.

Para o enfoque se pretende, a discussão será limitada aqui a cultivos per~
nes arbüstivos ou arbóreos (excluídas as especies silviculturais), para as
quais seja possível prever perspectivas de expansão, em exploração comerei
aI, em face das tendências atualmente existentes na região e tomando-se por
base à potencialidade econômica do produto, as exigências ecológicas da
cultura, a disponibilidade de conhecimentos agronômicos e os fatores sócio-
econômicos e culturais capazes de interferir na sua implantação.

Restringindo-nos ã análise mais detalhada em termos de conhecimentos sobre
uma Só região, embora ampla e nao homogênea, tentamos evitar os riscos do
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excesso de abstração de uma apresentaçao envolvendo áreas distintas. Esper.::..
se, que o que seja perdido em generalização seja recuperado em operacionali
dade. Para melhor compreensao do problema haverá no entanto necessidade de
se recorrer à análise de linhas de evoluçao em cultivos perenes, baseadas -
em exemplos e~tranhos à Amazônia brasileira, à falta de quadro local corres
pondente.

11. PADRÕES DE ESTÍMULO AO ESTABELECIMENTO DE CULTIVOS PERENES

Limitando-se às culturas perenes exploradas em caráter comercial, e ne cea:-:

sário no entanto mencionar que mesmo dentro do sistema de agricultura dita
itinerante (shifting Cultivation), quando nao há nomadismo propriamente, c~
mo no caso de colonizaçães oficiais na Amazônia, e comum a presença de árvo
res cultivadas em pequena escala, geralmente fruteiras regionais, para con
sumo familiar ao redor das moradias dos colonos.

Esse fato pode ser interpretado como um argumento contrário à tese da ten
dÊncia imediati'sta predominante entre os pr a t í c an t es do sistema de dcr r ub a-

e queima, ao qual, na realidade, o pequeno agricultor da Amazônia se encon
tra condicionado pela inexistência de meios físicos, econômicos e culturais
ao seu alcance para adotar os cultivos perenes como fonte sUbstancial de
renda.

Em outras áreas, pequenos plantios ao redcc da habitação constituiram o po~
to de partida para o estabelecimento de cultivos perenes comerciais, em es
cala familiar, como o atestam os exemplos do cafe na Etiopia e Madagascar ,
dendê, cacau e cafe, em diferentes paises da África Ocidental (Ruthenberg
1971) podendo-se certamente adicionar a essa referência,o desenvolvimento
de "smallholders" de seringueira e o sistema "taungya" de reflorestamento
no Sudoeste da Ásia.

A tendência atual, entretanto, nos países que dispõem de recursos financei-
ros suficiêntes e estrutura administrativa organizada e a de promover a a
gricultura perene em unidades familiares atraves de colonizaçao dirigida
nesse sentido, ficando o desenvolvimento dos plantios não mais na dependên-
cia da iniciativa dos pequenos agricultores. Um exemplo bem representativo'
dessa mudança, são os planos de Colonização da Federal Land Development Au
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thority (FELDA) do governo da Malásia, baseados nas culturas da seringueira
dendê e cana-de-açucar. Essa nova atitude em relação aos planos de coloniza
çao tem acompanhado mudanças políticas, de modo que se pretende atualmente-
fortificar o setor dos "smallholders" objetivando-se acima de tudo melhor
distribuição de renda.

Como consequencia da evolução da agricultura perene ao nível do pequeno a
gricultor, atualmente quase todas as espécies de culturas perenes explora
das em sistemas empresariais (plantations, estates), são também cultivadas-
em pequena escala, porém sem um limite rígido que permita distinguir os
plantios empresariais (estates) dos pequenos plantios (smallholders). Na
Malásia o limite de área dos smallholders foi fixado arbitratiamente em 100

ha para o caso da seringueira (Pushparajah, 1973). Melhor seria basear essa
classificação em outros critérios considerando-se pequenos plantios aqueles.
em que seu estabelecimento e manutenção dependam quase que exclusivamente -
da mao de obra familiar.

De modo geral nas grandes plantações empresar í aas de produtos que exigem be
neficiamento primário maior ênfase ê colocado no processo industrial e na
organização do transporte que na produção da matéria prima. Nesses plantios
em larga escala há uma forte tendência para a monocultura por várias razoes
(Ruthenberg, 1971).

1. O produtor está interessado apenas em obter grandes quantidades de um
só tipo de matéria prima.

2. Como os custos de administração sao elevados, é preferível a momocultu
ra por nao exigir diversidade de técnicos especializados. Por outro Ia
do, a supervisão dos trabalhos de campo é s ímp Lí.f í.c ada,

3. De um modo geral nao se torna imperativo diversificar a cultura, ·pois
nao existem grandes diferenças entre ós picos de exigência de mão de o
bra para a maioria das culturas.

4. '\. • - .,. .;>..Enquanto que o pequeno produtor deve adaptar-se as cond1çoes f1s1cas d~
área em que está localizado, as grandes firmas tem a chance de escolher
áreas apropriadas ã monocultura.

Nos casos dos plantios empresariais diversificados, os principais fatores

'.
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de diversificação tem sido a necessidade de explorar solos de diferentes vo
cações agrícolas e a estrategia de exp:oração de perspectivas favoraveis de
mercado para diferentes produtos.

Desse modo, na maioria dos casos, a organizaçao espacial da cultura ~ un~
for~e uma vez que as grandes plantações preferem cultivar stánds puros. Mes
mo nesse caso; o cultivo perene pode ser ainda considerado como conservador
do solo, tendo-se em vista, a pratica usual de cobertura viva com legumin~
sas, princ~palmente ~ueraria e/ou Centrosema como praticada trequentemente
em seringue~ra e dendê.

Outro aspecto que deve ser considerado ~ o fato da ma~or facilidade de ~n
corporaçao das inovaçoes em stands puros, ja que, de um modo geral a pesqui
sa agronômica, mais ativa em institu~çoes dedicadas a uma so cultura, pr~
duz recomendações que são aplicaveis ã monocultura.

De acordo com Ruthenberg (1971), a tendencia para stands puros com vistas ã
aplicação de inovações tecnologicas nem sempre conduz necessariamente ã mo
nocultura. Em areas de alto pot,cncial, com densidade demogr~fica elevada, ~
muito mais provavel que o desenvolvimento conduza a unidades agrícolas cada
vez mais diversificadas.

Deve ser ainda registrada em plantios empresariais ~ pratica de consorcia
ção de cultivos perenes de diferentes alturas, como seringueira e cacau, s~
ringueira e caf~, mas a tendência mais forte para o cultivo intercalar, com
culturas anuais de subsistência nas entrelinhas de plantio ê encontrada nos
plantios de culturas perenes em escala familiar desenvolvidas pela propria
iniciativa do agricultor.

Trata-se de uma consequência evidente do longo período de imaturidade das
culturas perenes (quadro 1) e que se constitue o principal obstaculo ã sua
implantação nas condições de agricultura em modulas familiares, pelo efeito
que se traduz em mais lenta reversibilidade (quadro 2).

Nos plantios em escala familiar desenvolvidos sob orientação e supervisão
dentro de um plano de colonização, como no caso citado da FELDA, na Mala
sia, tem-se preferido evitar os cultivos consorciados, favorecendo-se o cul
tivo principal, que ficaria com a sua eficiência compro~etida em um sistema
esgotante de solo, com o risco da invasão de lalang (Imperata cylindrica),

.. '.
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apesar de se reconhecer as possibilidades de amortização
com os cultivos intercalares.

do investimento

Quadro 1. ciclos vegetativos de alguns cultivos perenes

Cultivo Anos para a Anos para plena Anos totais de
1a. produção Produção Produção

Cacau 3 8 - 11 80 100
Cafe 3 6 - 6 12 - 50
Dendê 3 4 7 - 9 35
Guarana 3 4 6 - 7 ?

Pimenta do
Reino 2 3 4 5 10 - 15
Scr i.ngue ir a 6 8 15 16 35

o caso da seringueira na Ma1asia expressa t~p~camente a diferença de efici
ência de maneja e de incorporação de inovaç~es· tecno1~gicas entre os II sma1
1ho1ders " e os "estates".

Apesar da maior área ocupada pelos "smallho1ders" (1,06 x 106 ha) a prod~
ção total dos sma11ho1ders nao e substancialmente maior que a dos "esta
tes". Enquanto que a media geral de produtividade nos "estates" e de 1.190
Kg/ha/ano, a dos sma11ho1ders atinge apenas 760 Kg/ha/ano de borracha seca.

são conhecidas e evidentes as causas básicas dessa diferença, que se faz
sentir com outras culturas e em outras regi~es, sempre que o pequeno agri
cultor, com recursos limitados de capital e tecnica, ê comparado com as em
presas organizadas de exploração agrícola.

Um exemplo de como a atividade governamental pode influir no sentido de re
duzir essa diferença pode ser encontrada no extrato anexo de um re1at~rio -
de viagem feita ã Ma1ãsia (Pinheiro e Moraes 1973) descrevendo o sistema de

.. ' . "
.':.'



Quadro 2 - ESTIMATIVAS (Cr$ 1,00) DE CUSTOSa E RETORNOsb POR HECTARES DE PlANTIOS PERENES, D1 M6wws FA
MILIARES

--

ANOS Oc 1 2 3 4 5 6 7 8 9

DENDÊ
lv:ãe de obra 1. 310 611+ 280 2,30 360 380 .. 380 400 432 480
Materiais 1.153 696 383 373 306 306 306 306 306 306
Insumos totais· 2.463 1.310 763 553 666 686 686 706 738 786
Produção - - - , - 5 8 12 14 16 17
(Ton.cachos)
Retorno bruto - - - - 900 1.600 2.500 2.940 3.360 3.570
RetoTI10 líquido -2.463 -1. 310 -763 -553 +234 +914 +1.814 +2.134 +2.622 +2.784

CACAU (Plantio em várzea drenada sob rrata ra1eada)
Mão de obre I-

- 2.198 1.130 980 960 740 800 820 820 820.
Materiais - 350 . 190 96 562 380 420 460 460 460
Insurros totais . - 2.548 1. 320 1.076 1. 522 1.120 1.220 1.280 1.280 1.280
Prcdução - - - 400 800 1.000 1.200 1. 500 1.500 1.500
(kg sementes) , ,

Retorno bruto - - - 2.000 4.000 5.000 6.000 7.500 7.500 ·7.500
... . -2.548 -1.320 +4.780Retorno Lí.quído - +924 +2.478 +3.880 +6.220 +6.220 +6.220

(continua)



(continuação)

/lNOS Oc 91 2 3 4 5 6 7 8

SERINGUEIRA (Plantio em área. de mata derrubada e que:irrB.da,cobertura de Puerária + adubação)

Hão de obra 1.350
660

2.010
~\

M:l.teriais
Ins1JJl'Dstotais
Produção
(kg cernambi)
Retorno bruto
Retorno líquido -2.010

348
360
708

-708

310
320
630

-630

Pll1ENTA ro REINO (Sem cobertura morta no solo) .

,:

l"ho de obra
Materiais
Insurros totais
Produção
(kg pimenta preta)
Retorno bruto
Retorno líquido

1.966
6.400
8.366

2.134
2.910
5.044 .

1.680
3.665
5.345

260
360
620

-620

2.395
5.430
7.825
2.400

245
390
645

-645

3.451
5.490
8.941
3.200

245
420
665

-665

5.089
6.995

12.084
6.400

245 480
420 640
665 1.120

600
2.580

-665 +1.460

5.089
6.995

12.084
6.400

5.089
6.995

12.084
6.400

720
310

1.030

720
380

1.100

1.200 1.500
5.160 6.450

+4.130 +5.350

5.089
6.995

12.084
6.400

5.089
6.995

12.084
6.400

14.400 19.200 38.400 38.400 38.400 38.400 38.400
-8.366 -5.044 -5.345 +6.575 +10.259 +26.316 +26.316 +26.316 +26.316 +26.316

\
i., FONTES: Dendê: (SAGRI-Projeto Dendê, 1973); Pimenta do Reino: (Albuquerque e CondUTÚ, 1971); Cacau: (Costa,

1973). Valores def~acionados.
tr,

a- Não incluídos juros bancários. Em financiamentos do PR01TRRA, insumos considerados modernos, como fer
tilizantes, são isentos de juros.

b - Não incluídos custos de comercialização.
c - Ano de preparo de área, tendo-se incluido os custos de aquisição do material de plantio.

~' .
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colonização adotado pela FELDA.

Para se atingir esse estágio haverá necessidade de capital disponivel e de
confiança nos resultados com base no nível de conhecimentos válidos existen
tes sobre as culturas.

Com a aplicação de um sistema de colonização como o da FELDA, o estabeleci
mento dos plantios em escala familiar passa a competir com os plantios em
presariais, em termos de capital, pessoal qualificado e disponibilidade de
áreas continuas de terra apropriada ã cultura, enquanto que, um dos fatores
que certamente atuou no sentido de promover o desenvolvimento de plantios -
perenes pela própria iniciativa do agricultor deve ter sido a implantação
de plantios em escala empresarial, agindo como difusor de tecnologia, gera~
mente através do emprego da mão de obra local, do estabelecimento de uma es
trutura de beneficiamento primário e comercialização, da confiança nos re
sultados e da introdução da tendência para a economia de consumo, motivando
o desejo de mudança de status.

Em alguns casos, como na cultura do dendê, as empresas tem agido diretamen
te no sentido de promover o-desenvolvimento de p~antios satélites, cuja pr~
dução complementa a capacidade de processamento das unidades de beneficia
mento.

~ao portanto bem nítidas as direrenças en~re os dois modelos de estabeleci
mento de plantlos perenes ao nível dO pequeno agricultor:

Nos esquemas sob orientação rígida, a eficiência agronômica do manejo p~
de tornar-se comparável ã das empresas, mas há necessidade de investimen
to' total e de administração direta ate o final do período de imaturidade

, ':.ede supervisao direta durante a fase de produção. Essas exigências sao
imperativas no caso de culturas de longo período de imaturidade, como a
seringueira. Para garnatia econômica do investimento há necessidade de
confiança nos resultados e consequente da existência previa de empreendi
mentos bem sucedidos ao nível do produtor.

Nos plantios sobre a iniciativa do próprio agricultor a eficiência de ma
nejo tem-se demonstrado muito . ios emp-resariai~, o
processo é máis lento,mas o custo de implantação podem ser imperceptl
veis aos elementos não participantes do sistema se os insumos forem re
presentados predominantemente apenas pela capacidade de mão de obra fami
liar e em alguns casos sem a participação de orientação tecnica de orga

••. J' :...
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nismos oficiais.

Entre esses dois extremos a multiplicidade dos fatores capazes de interfe
rir no processo pode ser combinada de diferentes maneiras, em funçao dos r~
cursos disponiveis (naturais, financeiros e culturais) de sorte que ê possl
vel visualizar um grande número de estratégias intermediárias mais adapta -
das a cada condição em particular.

Na Amazônia brasileira, nas tentativas anteriores de implantação de culti
vos perenes, nenhuma das condições acima referidas foi plenamente satisfei-
ta para o seu desenvolvimento ao nIvel do pequeno agricultor. Duas empresas
que se estabeleceram no Estado do Pará, em cumprimento as leis federais que
obrigavam o plantio de seringueira na Amazônia às insdústrias de pneumáti -
cos que se instalassem no pais, não chegaram a exercer influência positiva,
em face dos desanimadores resultados iniciais obtidos, quando ainda não Se
dispunha de conhecimentos suficiêntes, ou para a escolha de are as com cli
mas apropriados ou para a recomendação de clones melhor adaptados às condi-
çoes locais

Atualmente, como será exposto a seguir, melhores perspectivas de expansao
de cultivos perenes na Amazônia estão em curso de desenvolvimento. Em ter
mos de investimento e expansão atual é necessário dizer que, como decorrên-
c~a do capital e tecnica acumuladas por empresarios do sul e do leste do
pais, é a pecuária de corte que tem apresentado o maior impulso.

111. ASPECTOS AGROECONÔMICOS DAS CULTURA PERENES COM PERSPECTIVAS DE EXPANSÃO NA
AMAZÔNIA BRASILEIRA

A. CACAU

A Amazônia contribui atualmente com menos de 2% da produção brasileira de
cacau, cujo cultivo na região foi iniciado desde os primõrdios da ocupação-
pelos portugueses, nos fins do século XVII. A partir de 1752 o cacau foi ~n
troduzido no sul do Estado da Bahia, onde a cultura teve grande expansão
contribuindo agora aquele Estado com cerca de 95% de produção brasileira de
cacau.

;,,' .•. '~."" , . '. •. r., '.,' -~"- ,,"-_ ..••. ,_. <I" , •••• , __
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Entre as causas apontadas para o abandono da cacauicultura na A~azônia bra
sileira citam-se o interesse despertado na extração de borracha silvestre e
a ocorrência da vassoura de bruxa como enfermidade endêmica na Amazônia (Se
cretaria de Agricultura do Estado do Pará, 1971).

Atualmente a produção de cacau na Amazônia e praticamente extrativista,limi
tando-se o homem a colher os frutos do cacauais existentes, muitas vezes de
origem subexportânea, onde ao lado do cacau são tambem explorados produtos
silvestres.

A produtiv~dade atual desses cacauais está estimada em 100 Kg/ha/ano de um
produto de baixo valor comercial, que via de regra não passa pelo processo
de .fermentação.

Um dos fatores tísicos que contribuem seriamente para o baixo rendimento
por área sao as condições de falta de arejamento dos solos de aluvião onde
se estabelece a cultura, por ausenc~a de drenagem.

Atualmente encontram-se em andamento 2 projetos envolvendo a cultura do ca
cau na Amazônia. O Projeto Ouro Preto, no Território Federal de Rondônia e
um projeto encabeçado pela Secretaria de Agricultura do Estado do pará, com
aplicação em diferentes zonas fi~iográficas do Estado.

A execução do Projeto Ouro Preto está a cargo da CEPLAC, com participaçao
INCRA. No Estado do Pará, a CEPLAC participa na assistência técnica e for-
necimento de insumos físicos a custo inferior aos do comercio local, evitan
do intermediários e adquirindo maior volume de produtos, devendo tambem,ser
registrada a participação do serviço de extensão, ACAR-PARÃ.

Como o material de plantio nesses projetos estão sendo utilizadas sementes
hibricas de SCA - 6 e SCA - 12 principalmente.

A escolha de âreas. cuja fertilidade natural do solo atenda às exigências do
cacaueiro em termos de produção econômica e certamente um requisito primor-
dial na planificação do cultivo, tendo em vista a predominância de solos de
baixa fertilidade natural na Amazonia (Falesi, 1972).

Na área do Projeto Ouro Preto há predominância de solos eu trof í cos (Eerr e í.r-

,.0. " ~. ; '-e: .. • •••••• 0. '•• ' ••
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ra da Silva e Carvalho Filho, 1973), enquanto que no Estado do Para, parte
do plantio esta sendo feito em solos aluviais, nas várzeas da bacia dado
Tocantins, onde os solos, de sedimentação recente, sao ricos em nutrientes,
mas apresentam impedimento de drenagem e em solos de terra firme, envolven-
do oxissois de baixa fertilidade, porém enriquecidos através da adubação li
beral praticada em pimentais agora decadentes devido ao ataque de enfermida
des de raizes ou de vírus nas folhas.

o plantio em terra firme esta sendo feito também em pequena escala nos pr~
jetos de colonização da Transamazônica em Maraba e Altamira-Itaituba em are
as recém derrubadas e queimadas, sendo o plantio do cacau feito com arroz -
intercalado, seguindo-se a intercalação do cultivo de mandioca, como sombre
amento provisório. A julgar pelo desenvolvimento do cacau em Latosol Amare
10 textura leve, houve pequena perda de nutrientes liberados na queimada.

Nessa area, 'recentemente desbravada, ocorre a Terra Roxa Estruturada em man
chas descontinuas, correspondendo a cerca de 10% da area, agora com livre ~
cesso. Nesses solos, como os do Projeto Ouro Preto, o .cacau certamente en
contrara condiçoes para desenvolvimento e produção continuada, o mesmo se
podendo afirmar para os solos sedimentares apos a drenagem. Nos plantios
feitos em areas de pimentais decadentes em areas recém queimadas, como na
Transamazônica, o cacau vem apresentando um crescimento inicial exuberante,
mas a baixa capaQidade de troca cationicae a carência de minerais de reser
va nesses solos certamente devem ser tomados como índice de cautela, deven
do-se esperar um declínio posterior no crescimento e produção dos cacauei -
ros acarretando a exigência de adubações pesadas e antieconômicas.

A ocorrência dos melhores solos de terra firme para cacau, coincide com are
as de deficits híbricos anuais superiores a 200mm, com 3 meses de precipit~
ção inferior a 60mm. As condiçoes de solo entretanto compensarao a distri
buição irregular das chuvas.

No estágio atual ê ainda pequena a área de cacauais em franca produção, p~
ra que se tenha uma ideia mais precisa dos níveis de produtividade em pIa.!:
tios particulares. Ate o presente foram plantados ao todo 1.361 ha, nos mu
nicípios de Cas tanhal, Santa Izabel e Tome Açu (áreas de pimentais.'decaden-

" ..- ;
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tes); Camet~ (virzeas drenadas do Tocantins, com raleamento da mata) e na
Transamazõnica, municipios de Maraba, Altamira e Itaituba (ireas de roçados
recem derrubadas e queimadas). (Costa, A.S. 1974. Comunicação Pessoal).Es
tima-se com base em plantios experimentais e número reduzido de plantios c~
merciais, a produção de uma tonelada de sementes secas por hectare a partir
do 49 ano.

Deve ser registrado ainda um plantio empresarial pioneiro no Estado do Ama
zonas.

Com resultados iniciais bastante promissores para a procura de alternativas
capazes de reduzir o problema do custo da adubação nos oxissois, devem ser
citados os experimentos real~zados pelo CEPEC em Manius, Amazonas, em Lato
sol Amarelo muito pesado. Essa trabalho consiste no plantio de cacau em ca
poeira (vegetação sucundaria) alta raleada, conservando-se, de preferência,
as especies de valor econômico. A liteira produzida pelas árvores de sombra
é conduzida para os pés de cacau, de sorte que os nutrientes reciclados p~
Ia vegetação secundiria remanescente são dirigidos em maior quantidade para
o consumo da cultura, a qual vem apresentando um desenvolvimento exuberante
e uniforme, aproveitando-se a cultura dos beneficios trazidos ao solo pela
maior disponibilidade de materia orgãnica e efeito de mulching. Nota-se no

~
entanto, em algumas plantas, a tendência ao aC~Damento, cer;tamente devido
ã formação de raizes mais superficiais nesse sistema de manejo que imita as
condições de floresta. A textura pesada do solo pode também ser um fator
que contribui fortemente para 1SS0.

Na mesma irea, os cacaueiros plantados sob a sombra de irvores emergentes
da floresta apresentam-se com o crescimento retardado e com sintomas típi
cos de carência de nitrogênio (folhas inferiores verde claro, com tendência
a clorose generalizada).

Ao contrario da area sob capoe1ra, no solo sob mata, nao houve enriquecime~
to, de nutrientes liberados na queimada. É possível, no entanto, adiantar a
hipótese de que as irvores conservadas para sombreamento, que já haviam ul
trapassado a fase de crescimento mais ripido, estejam produzindo um volume
de liteira inferior ao das irvores de capoeira'em intensidades de sombrea

-,
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mento comparáveis, alem de possuirem sistema radicular menos aprofundado
que as árvores de capoeira. Seria interessante determinar a contribuição de
cada "estrato" da mata para a produçáo total da liteira e verificar o efei
to da remoção das arvores que já atingidas as proximidades do diâmetro máxi
mo e ocupam o teto da floresta, sobre a reciclagem de nutrientes de um es
trato inferior, com seleção para permanência de especies emergentes em pl~
no crescimento.

De qualquer modo a abundancia de vegetaçao secundaria nas áreas colonizadas
há bastante tempo tornaria sem grande interesse prático tal estudo, mas nas
áreas de colonizaçao rece~te, caso a hipótese venha a mostrar-se válida, t~
ríamos uma alternat~va de uso implicado em menor perturbação das condições
naturais.

o plantio em mata raleaàa (cabroca) foi o primeiro utilizado para o estabe
lecimento de cacauais na Bahia, mas desconhecemos a existência de dados so
bre o crescimento do cacau nessas condições e se ioram usadas áreas de veg~
taçao secundária.

Outro ponto que merece atençao refere-se ã diferença de composição na bio
massa e no total de nutrientes reciclados entre a vegetação secundáría e a
floresta original. Bar tho Lomew e Meyer (1953) referem-se ã mai.o r armazena
gem de potãs~io durante os primeiros estági~s da sucessao, fato esse, que
deve ~er consequências beneficas para o cacau. A capacidade dearmazenamen-
to e reciclagem apresenta acrescimo mais rápido ate ao redor de 5 anos qua~
do a vegetaçao secundária atinge o máximo de área foliar, passando a arrrraze
nar nutrientes em tecidos menos ricos do tronco e ramos grossos (Nye e Gre
en l.and, 1971).

B. DENDt: (Elayes guineensis, Jacq)

Embora apresente extensas areas de clima Af, assegurando d~sponibil~dade hí
drica contínua para a cultura, boas condições de insolação e temperatura
com solos de reconhecida pobreza química, mas cujas caracteristicas fisicas·
sao propícias ã cultura, a Amazônia brasileira não figura ate o momento co
mo produtora de dendê.
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A introdução da cultura e um exemplo tipicos da intervenção governamental -
como ponto de partida para despertar o interesse entre o setor privado.

A cerca de 40 Km de Belem, a Superintendência do Desenvolvimento da Amazô
nia, utilizando o Know+now importado da Costa do Marfim tIRRO) , iniciou um
plantio piloto, .atualmente com 1.500 ha, sob a supervisão de técnicos ao
IRRO e com sementes importadas daquele Instituto, participando também do
trabalho, tecnicos da SUDAM com a finalidade de absorção de Know-how.

Esse plantio, em fase do inicio de produçao, com excelente desenvolvimento,
acaba de ser adquirido ã SUDAM por um grupo econômico particular que se en
carregara de instalar a usina de processamento e demais componentes da _r:i!:
fraestrutura fisica do empreendimento, e ampliaçao do plantio para 3.uOO
hectares.

Num raio de 20 Km ao redor do plantio industrial, acha-se agora em andamen-
to, sob o patrocinio da Secretaria ae Agricultura do Para (SAGRI, 1973) um
projeto de plantios satélites entre pequenos agricultores, com area total
prevista para 1.500 ha.

Para esco1ba dos agricultores que participam do projeto, levando-se em con
ta as exigências de manejo da cultura, bem como a falta de tradição local ,
e para que fosse evitada a participação de propriedades sem o m1nimo de con
dições para levar a frente o prgrama, foi -'.nicialmenterealizado um levanta
mento sócio-econômico, o que permitiu, a partir do conhecimento da estrutu
ra familiar e agraria def1nir em 5 ha o tamanho minimo individual dos pIa!:
tios. Almeja-se uma composição de participantes que englobe agricultores me
dios e.agricultores com mentalidade empresarial ja desenvolvida.

o projeto esta sendo instalado na area de maior densidade demografica ru
ra1 e onde, no início do secu10 XLX teve inicio a colonização agrico1a· no
Estado do Para.

Como ja roi dito, o material de plantio provem de cruzamento Dura x Pisefe
ra do IRRO. Para o plantio nos lotes de pequenos agricultores, as mudas são
mantidas ate o rinal da fase de pre-viveiro no plantio estabelecido pela
SUDAM o que permite melhor seleção das mudas. Prevê-se o mesmo sistema de
preparo de area utilizado no plantio piloto, com plantio antecipado de Pue
raria.
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C. FRUTEIPAS REGIONAIS

Amplas perspectivas de mercado sao previstas para frutos amazônicos, alguns
deles já cultivados em grande escala em outros centros, como o Maracujá
(Passiflora edulis var tlavicarta Deg).

~rata-se de frutas de sabor ácidO de plena aceitaçao no mercad~ internacio-
nal, porem ainda com reduzidO volume de produção quando esta se restr~nge ã
reg~ão Amazônica, de sorte que em estágio inicial, fprodução tem-se dirigi
do primeiramente ao mercado regional, verificando-se atualmente, com o au
mento da área de cultivo, a conquista do mercado nacional como etapa inter
mediária para expansão, atingindo o mercado internacional.

No caso do marucujâ, cujo produto já ê conhecido internacionalmente (Cooper
et al, 1971) a exportaçao para o exterior está condicionada apenas ao volu
me de produção e instalação de infraestrutura para processamento do suco,e~
balagem e transporte.

Entre o grande nÚr,lerode fruteiras regionais, sobressaem-se pelas caracte -
risticas organoléticas o cupuaçú (Theobrama grandiflorum Schum), o bacuri
(Platonia insignis, Mart), o murici (Byrsonima sericea, D.C.) e o açaí (Eu-
terpe oleracea L).

Não incluída na classe das frutas ácidas, mas com boas características de
processamento deve ser citada ainda a pupunha (Guilielma gasipaes (B.K.) L.
H Bailey)

Exposição detalhada sobre as possibilidades da fruticultura na Amazônia se
rá apresentada em outro trabalho, nesta reuniao.

D. PIMENTA DO REINO (Piper nigrum L.)

A rigor trata-se, ate o presente, ,de única cultura perene que tem proporc~~
nado a elevaçao do status sócio-econômico de um pequeno número de agricult~
res na Amazônia.

A introdução de pimenta do re~no em fases racionais e em carater definitivo
verificou-se em 1933 quando imigrantes japonesas trouxeram algumas mudas



7.14

provenientes de estacas de Singapura e as cultivaram com sucesso no Munici
pio de Tome Açú (Albuquerque, 1968) onde a pimenta encontrou condições ambi
entais propícias (Solos bem drenados, boa disponibilidade hídrica).

A existência de demanda interna e a plena adaptação agronômica da cultura
resultaram em estímulo para sua expansao e, a partir de 1955, o excedente -
de produção permitiu uma participação crescente, em valores absolutos no
mercado internacional, contribuindo agora a Amazônia com cerca de 5% do to
tal das exportaçoes.

o rendimento por unidade de área na Amazônia (5 Kg/pe) ê superior ao da me
dia dos principais paises produtores, uma vez que todos os pimentais sao
cultivados a pleno sol, com tutores de madeira e adubação pesada, cujo cus
to chega a atingir cerca de 1/3 do valor da produção. Na maioria dos casos-
o solo e mantido limpo, atraves de capinas constante.re enterrio da ma terí.a

orgânica em covas ao lado das pimenteiras, junto com outros adubos orgâni
coso Maiores rendimentos são obtidos com cobertura morta do solo (serragem,

~,Capim seco, palha de arroz) sendo esta prática no entanto, limitada aos p~
quenos plantios pela diriculdades na aquisição ou produçao de quantidades -
maiores oe material para cobertura (Albuquerque e Condurú. 1971). Mesmo sem
a prática da cobertura morta, a cultura da pimenta do reino e onerosa qua~
to a instalação, adubaçao, manutençao e colheita, porem o rendimento bruto
elevado permitiu ã cultura tornar-se um investimento altamente atrativo.

Trata-se de em exemplo bem nítido, em que os fatores econômicos anulam em
parte possíveis efeitos ecológicos negativos. No sistema de produção adota
do a cultura cobre uma percentagem pequena do solo, que tica exposto às in
temperies quando não e empregada a cobertura morta, porem como o renoimento
permite o emprego de doses mais elevadas de adubos orgânicos e fertilizan
tes químicos, a capacidade de predução do solo e significativamente aument~
da após o f1nal do ciclo de exploração econômica da cultura, de sorte que ,
em solos originariamente muito pobres de nutrientes, tem-se verificado um
crescimento exuberante, a pleno sol, do cacau plantado em areas anteriormen
te exploradas pela pimenta.

No momento atual, e necessario entretanto, considerar a tendência ja exis
tente e as perspectivas Iuturas do mercado de rertilizantes. Sendo a pimen-
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teira planta de sombra em seu habitat original, e em face dos preços em
ascensão e da escassez de fert~lizantes, o sistema atual poderá ser forçado
a moditicações para cultivo sob sombra. Aplicam-se ao caso de pimenta as
considerações feitas sobre o cacau a respeito do aproveitamento da veget~
çao natural de capoeira e floresta, sendo a pimenta inclusive, como o ca
cau, exigente em potássio. Um sistema de cultivo a sombra da vegetação natu
ral poderia ainda incorporar a vantagem da ma~or estabilidade ecológica
(Tahvanaien e Root, 1972; Southwood e Way, 1970) em termos de proteçao
cultura contra o ataque de pragas e enfermidades.

-a

o problema fitossanitário mais serio da cultura na Amazônia e a podridão de
raizes e do pe, causada pelos fungos Fusarium solani F. piperi e Phytopht~-ra palnivora (Albuquerque, 1961, 1964). Como todo o plantio na regiao e
constituido por um unico clone (Singapura) toda a populaçao e vunerável ao
ataque desses patógenos o que provoca a substituição por outros cultivos
nas áreas onde a pimenta vem sendo cultivada a ma~ tempo. Trata-se no entan
to, de um problema que apresenta o seu lado positivo, p~omovendo a diversi
ficação de cultivos, quando o agricultor já dispõe de capital suficiente e
de novas atitudes para absorver novas tecnicas e o solo enriquecido pelo
efeito residual da adubação da pimenta.

Ainda a respeito da viabilidade biológica como fator de aumento da estabili
dade ecológica do cultivo, recentemente fúi verificado no município de To
me-Açu, principal centro produtor de pimenta, que o cultivo intercalar de
seringueira aparentemente impediu o aumento de severidade ao ataque de Fusa-rium. Por outro lado, as seringueiras ue nas melhores condições de culti-- -
vo, tem entrado em produção na Amazônia a ós 8-10 anos, já exibiam diâmetro
próximo às dimensões do corte com 4 ,anos e meio, como resultado da disponi
bilidade luxuriante de nutrientes no solo. Trata-se de um caso isolado, cu
ja extensão será verificada e analisada as suas causas.

Conforme acima mencionado, a implantação da cultura da pimenta do reino na
Amazônia foi fruto da iniciativa particular e ate o presente, com excessao
da colonização na Transamazonica, não foi objeto de projetos específicos de
disciplinamento das condições de instalação e desenvolvimento, tendo havido
pelo contrário um desacertado desestímulo em outros projetos de colonização
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oficial, com base na premissa do perigo de excesso de oferta do produto. Em
um desses p~ojetos de colonização, ~Gcleo Colonial do Guama, Para, o que se
verifica hoje e que os únicos colonos com padrão de vida bem aC1ma da media
são aqueles que insistiram em plantar pimenta do reino por sua própria con
ta em pequenos plantios ampliados posteriormente com rinanciamentos bancari
os obtidos pOF livre iniciativa e com a garantia da própria area de p1men-
tal ja instalado e em produção. Se bem que o alto custo de instalação, o ní
ve1 de conhecimentos tecnicos exigidos e o eleito de entermidades tenham a
gido ate agora no sentido de reduzir a area total de pimentais na Amazônia,
e embora a participação do Brasil como exportador seja de apenas 5%, e ne
cessario olhar com cuidado a expansão futura da area de plantio. Os preços
de pimenta vêm no entanto apresentando aumentos continuos e substanciais
nos últimos tres anos.

E. SERINGUEIRA (Hevea brasiliensis M.Arg.)

No Brasil, em decorrência principalmente do desenvolvimento da indústria·au
tomob1listica, o consumo de borracha vem apresentando continua evolução a
nua1. O consumo relativo situa-se em torno de 70% de elastômeros sinteticos
e de 30% do produto natural, comparave1 portanto ao dos demais países indu~
tria1izados. Oitenta por cento das necessidades de sintetico sao atendiàos
pela produção nacional. Rã um deficit cujo previsão ate 1982 e de
87.300 toneladas, mantendo-se a atual proporçao de consumo de sintetico e
natural (Superintendência da Borracha, 1972).

A produção dos seringais nativos da Amazônia tem-se mantido estacionãria,ao
redor·de 25.00U toneladas anuais que somados ã borracha dos seringais de
cu1t1vo em inicio de produção no Es~ado da Bah1a, implicaram na necessidade
de importaçao de um complemento de cerca de outras 25.UOO toneladas em
1.972.

Tomando-se por vase o mercado internacional ate cerca de 2 anos atras, o
.custo da borracha produzido nos seringais nativos vinha atingindo o dobro

dós preços de venda nesse mercado.

Não obstante esse fato, a situação dos seringueiros encontra-se ainda no

, '. ".>
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mesmo nível de penúria e os proprietários de seringais, de um modo geral
endividados com as instituições de credito.

Nos seringais de cultivo a queima das folhas, causada pelo Hicrocyclus ulei
ainda se constitui o principal fator limitante. Apesar do tempo decorrido -
desde as primeiras seleções de fontes de resistencia.nos plantios de Ford
lândia e Belterra contando-se atualmente com um razoável número de clones -
hibridos que têm-se comportado como resistentes na fase jovem, ao atingirem
esses clones o estado adulto, com a sincronização da senescencia foliar,qu~
da e lanaçamento de novos fluxos, os seringais quase em produção passam a
apresentar queda precoce dos foliolos jovens devido ao ataque epidêmico de
H. ulei, em alguns casos agravado pelo at~que de Pellicularia filamentosa.
Esse ataque epidêmico e facilitado pelo maior volume de inôculo contido no
maior volume de folhas maduras; pela presença simultânea, e tambem em maior
volume de foliolos em inicio de crescimento, tase em que mesmo os clones re
sistentes podem ser atacados pela forma conidial, a ma1S destrutiva do M.
uleí. Outra" causa que poderia se~ invocada como f~vorãvel aos surtos epid~
micos de H. ulei, em seringais adultos, seria a composição de um microcli-
na favorável ao desenvolvimento do fungo, em runção da contiguidade das co
pas ,

Nas condições de floresta a entermidade mantem-se no nivel endêmico, o que
seria de esperar, com base nos conceitos ~obre variabilidade biológica e es
tabilidade ecológica.

Tentativas feitas anteriormente para o cultivo de seringueira sob condições
de floresta resultaram no entanto em malogro em face do crescimento extrema
mente lento. O plantio foi feito em trilhas na floresta e não foram regi~
trados os graus de sombreamento adotados. Seria interessante repetir essa
tentativa ã luz dos conhecimentos sobre reciclagem de nutrientes em veget~
ção secundária e na floresta, nos mOldes do que roi acima discutido para o
cacau. Sabe-se no entanto que a seringueira e extremamente sensivel a com
petição, reduzindo severamente o crescimento quando em plantio com mandi
oca, ou quando não se faz o devido controle da vegetação natural nas entre
linhas, Resta determinar se os efeitos se fazem sentir mais fortemente atra
ves da competição por luz ou nutrientes ou se ambas atua com igual importâ~

.~.
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cia.

Uma alternativa que deveria ser tentada seria o uso de espaçamentos bem
maiores entre as linhas de plantio, dispostas ao longo da direção dos ven
tos dominantes, de modo a reduzir o provável efeito do microclima de copa.
Tal alternativa seria mais aplicável aos pequenos plantios, abrindo margem
para a instalção de outros cultivos perenes de porte mais baixo, em que a-
lem do .- objeto de estudos, deveriam testados -cacau, Ja ser o guarana e a p~
menta do re~no, plantas cujo habitar original tambem e de sombra.

Para adaptar-se à arquitetura foliar da seringueira, os fungos que atacam a
sua folhagem desenvolveram a estrategia de "fungos de superfície", de modo
que chuvas pesadas, sem a formação de orvalho nas folhas, agem no sentido -
de lavagem dos esporas para tecidos que não podem ser atacados, ao'~ contrá
rio do ataque de Hemileia em cafe. Locais cujas condições microclimáticas -
impeçam ou reduzam a formação de orvalho permitem o cultivo de seringueira-
livre de ataques epidêmicos. Isso se tem verificado nas margens dos rios
largos da Amazônia. Em um pequeno plantio às margens do rio Tapajos, mesmo
clones orientais como o RRIM 600 atingem diâmetro de corte ao redor de 5

-
anos, apesar da pobreza química dos solos arenosos onde se encontram. Outro
pequeno seringal de clones orientais, à margem do rio Guamá, em terrenos do
IPEAN, em Belem tambem e exemplo ilustrativo. Nesse caso, embora o solo se
ja de aluvião recente, quimicamente mais r:co que o de margem do Tapajos ,
provavelmente em face de menor volume d'água do rio, o desenvolvimento do
plantio foi mais lento, porem e patente a influência microclimática, uma
vez que outra quadra com a mesma composição de clones foi dizimada pela
queima das folhas, em plantio feito em terra firme, distante cerca de 2 Km
da margem do rio.

Alem das margens dos r~os e lagos de grande dimensões, e tendo em vista a
existência das atuais rodovias de penetraçao, seria interessante testar o
efeito das sequencias topoclimáticas em areas de solo ondulado como na Tran
samazônica, estabelecendo-se plantio no topo das colinas, onde há menos de
posição de orvalho em comparaçao com os flancos e baixadas.

De um modo geral, com referência ao macroclima, não restam duvidas que de
vem ser evitadas as areas sem estaça9 seca definida. Os efeitos dessa esco
lha fazem-se sentir de modo dramático, por exemplo, na plantação da Pirel

...•.. ' .
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li, próxima a Bel~m, em area de clima Afi ao passo que se encontram serin
gais bem enfolhados e com apenas ligeiros sintomas de ataque em area de cli
ma Ami próximos a Macapa, Território Federal do Amapa.

Nas condições de clima Ami quanto mais tarde for a "hibernação" do clone
maior e a chance de escapamento ã doença, com a emissão de novos fluxos anu
ais em epoca mais seca. Na quadra de plantio do rio Guama, o clone mais se
veramente atacado e o PB 186, cuja renovação de folhagem em maio, um mês an
tes dos clones mais .tardios, coincide com epoca ainda chuvosa. O PB 86, ta~
bem precoce, apresenta ataque um pouco menos severo que o PB 186. (Moraes ,
V.H.F. 1972).

Esse fato conduz ã especulação de que a participação do PB 86 como paternal
produtivo nos cruzamentos com H. benthamiana não deve ter sido uma boa es
colha, se a precocidade de "hibernação" dos clones atualmente selecionados-
para pla~tio foi herdada desse paternal.

Encontram-se prestes ao inicio do teste de produtividade os progenies resul
tantes dos primeiros retrocruza~entos da atual linha de melhoramento de se
ringueira do IPEAN em que H: pauciflora e utilizada como fonte de resistên
cia. Os hibridos primarios mantiveram-se quase imúnes ao M. ulei, tendo
conservado as caracteristicas de folhagem de H. pauciflora. Mesmo em con
dições adversas de solo esses hibridos apresentam um vigor extraordinário ,
porem a produção de latex é irrisória. Trata-se no entanto de clones cuja
resposta ã estimulação com Ethrel é percentualmente muito mais elevada que
as dos clones atualmente recomendados para plantio, fato esse que deve es
tar ligado a sua produtividade primaria significativamente maior, de modo
que a disponibilidade de substrato para regeneraçao do latex não se torna
limitante.

Espera-se maior produtividade nos 29 retrocruzamentos ja mencionados que
continuam com elevada resistência, de sorte que a problematica da heveicul
tura, nas areas onde ocorre a "queima das folhas" podera ser sensivelmente-
alterada para melhor.

Uma outra alternativa, ainda nao tentada, refere-se ao emprego de "sementes
cIonai s" sob a expectativa de que a maior variabilidade í.ndi v í.duaI atenue a

,.~ :.". ,
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~ntensidade dos surtos epidêmicos, mas é de se esperar, nos clones amazôni
cos, uma dissociação muito maior em termos de produtividade, que a verifi
cada em sementes clonais orientais, de sorte que os resultados econômicos -
seriam prejudicados.

Nao sob do atendimento - demanda interna válidossomente o aspecto a serao to
dos os esforços para incrementar a produção de borracha natural. Basta c~
tar que os reflexos da atual crise de petróleo se fizerem sentir na eleva
çao de preços da borracha natural no mercado internacional, duplicados em
1973, muito antes da elevação recente no próprio preço do petróleo.

são portanto amplas as perspectivas da borracha natural em termos de merca
do, e haveria necessidade, para que seja recuperado o terreno perdido para
os sintéticos, que plantios em larga escala fossem iniciados o quanto antes.
Previsões estabelecidas antes da atual crise do petróleo já indicaram que
dentro dos próximos 20 anos a demanda mundial de borracha (sintéticos e na
turais) ascenderá ã casa dos 20 x 106 toneladas anuais, enquanto que as o
fertas previstas, a julgar pelos indicadores atuais, atingiria apenas 12 x
106 toneladas (Pinheiro e Moraes, 1973). O deficitprevisto, dentro dos atu
ais conhecimentos tecnolõgicos, só poderia ser atingido pela heveicultura,
fonte renovável de produção de borracha.

No Brasil, o estímulo ã produção de borracha natural é coordenado pela Sup~
rintendência da Borracha (SUDHEVEA) que desenvolve um programa de Incentivo
ã Produção e ao Beneficiamento de Borracha Natural (Superintendência da Bor
racha, 1972) orçado em Cr$ 320.000.000,00, com os objetivos de aumentar a
produção de borracha extrativa, instalar usinas de beneficiamento - .prox~mas
as áreas de produçáo, recuperar seringais de cultivo existentes, promover a
formaçao de novos seringais e formação de pessoal especializado em heveicul
tura e processamento primário, de diferentes níveis, de modo a atender as .
necessidades de suporte técnico do programa.

Trata-se de um programa mais completo e melhor estrutura do que o que vinha
se desenvoIvendo anteriormente durante alguns anos, o qualest;{ centraIiza
do na produção de material de plantio (tocos enxertados) sem o suficiente
apoio da assistência .técnica e do crédito aos agricultores, de sorte que
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praticamente nenhum resultado positivo foi alcançado.

Na maioria dos casos, quando nio era o pr~prio material de plantio recebido
deixado ao abandono, o que veio a ser palntado foi totalmente negligenciado
e atualmente encontra-se irrecuperável, tal o atraso no crescimento em meio
a vegetação secundária predominante.

Teria sido preferivel o estabelecimento de metas mais modernas em extensao
de área e a concentração de recursos de capitais e tecnica em pequenos pr~
jetos pilotos bem conduzidos, de preferência nos moldes dos projetos de co
lonizaçio. Ê oportuno citar que sob a iniciativa do IPEAN, as primeiras eta
pas de um "Programa de Formação de Seringais por Órgaos do Governo" com fi
losofia semelhante ã adotada pela FELDA na Halásia, foram desenvolvidos a
partir de 1959, no municipio de Itacoatia!:'a, Estado do Amazonas. Prevaleceu
no entanto a sistemática de fomento baseada simplesmente na produção de to
cos enxertados, e o projeto de Itacoatiara foi interrompido 3 anos ap~s o

. ~ .seu ~n~c1.o.

F. GUARANÃ (Paullinia cupana v ar , sorb í Lís (Mart.) Du cke)

Tradicionalmente, o principal centro produtor de guaraná situa-se no munici
pio de Maues, Estado do Amazonas. O consumo de guaranã e urna herança dos in
dias, principalmente da tribo dos Maues.

Ate recentemente o consumo do guarana era muito limitado, apesar da existên
c~a no Brasil de um grande volume de produção de refrigerantes com o nome -
generico de guaraná. Ê que a legislação ã respeito fixava apenas o conteúdo
máximo de extrato nesses refrigerantes, em função provavelmente do elevado
teor de cafeina e teobromina do produto natural. Os produtores que nao adi
cionassem nada de guaraná aos refrigerantes estavam portanto dentro do.s li
mites fixados em lei. Nestas condições, durante vários anos, a cultura se
manteve como investimento pouco atrativo. Nos plantios existentes em Maues
nem mesmo a simples limpeza manual era compensada economicamente.

A situação tornou-se totalmente inversa nos correntes dias, com a lei recen
temente estabelecida pelo governo brasileiro, que obriga a adição de prod~
tos naturais aos sucos e refrigerantes. Os preços subiram vertiginosamente,
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já que a produção atual nao atende a demanda interna e presentemente verifi
ca-se uma verdadeira corrida para o plantio em diferentes áreas dos Estados
do Amazônas e Pará.

A demanda atual no mercado interno soma-se a possibilidade de colocação no
mercado externo, aparentemente bloqueada ate o presente, pelo pequeno volu
me de produção.

Para o guaraná, como cultura negligenciada há tanto tempo, pela falta de ho
rizontes econômicos previsíveis em bases concretas, falta ainda deiinir as
linhas básicas de cult~vo racional.

em Maues a produtividade media alcança em um sistema de manejo primit~vo e
de cerca de 300 gramas de sementes secas por pe, mas há grande variabilida
de quanto a produçao, que deve ser explorada no melhoramento genetico,regi~
trando-se algumas plantas com produção superior a 5 Kg.

Mesmo com a produção de 300 g/pe, na densidade de plantio de 400 pes/ha,com
os preços atualmente vigentes, seria alcançada a renda bruta de
Cr$ 12.000,00 por hectare, o que, tendo em vista os baixos custos de manu
tenção, colheita e beneficiamento primário, corresponderia a uma renda lí
quida superior ã de qualquer outra cultura perene na Amazônia, com exceçao
da pimenta do reino. E certo no entanto que esta situação não perdurará a
partir do momento em que ror atingido o eruilIbrio entre a oferta e a deman
da, mas a essa altura ê de se esperar que o guarana tenha consolidade sua
posição como significativa fonte de ingresso de capital para a Amazônia.

G. CASTANHA DO PARÁ (Bertholetia excelsa H.B.K.)

Toda produção de castanha do pará ainda e proveniente de extratívisrno.

o IPEAN vem desenvolvendo trabalho de pesquisa com o objetivo de definir
normas de cultivo para a especie, tendo inicialmente se lançado ã seleçao
de matrizes nativas de alta produção, multiplicadas atraves de tecn~ca de
enxertia verde, desenvolvida nessa instituição (Pinheiro, 1967).

Como resultado da multiplicação vegetativa o período para o inicio da flora
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çao foi reduzido de 12 para 4-5 anos.

o material selecionado encontra-se em estudo em varios "campos de prova"
não se dispondo ainda de dados que permitam avaliar a produtividade, que
aparentemente depende da presença de polinizadores do gênero Bombus (Himen~
pteros), os quais por sua vez dependem da existencia de florestas ou de ve
getação secundaria madura, uma vez que nidificam na liteira da floresta.

Ha necessidade de confirmar esse fato, o qual traz como consequência a ne
cessidade de plantio proximo a area não desmatadas, ou em trilhas na flores
ta.

H. CAJU (Anacardium occidentale L.)

No município de Salinõpolis, Estado do Para, prõximo ao litoral, acha-se
em desenvolvimento um projeto agroindustrial para o plantio de dois milhões
de cajueiros.

Tr2ta-se de especie sem nenhum estudo experimental anterior na Amazônia bra
sileira, e aprovação desse projeto, que utiliza recursos de incentivos fis
cais, foi precedido apenas da análise das condições ecolõgicas da area e da
constataçao do comportamento satisiatõrio de cajueiros existentes em pequ~
nos pomares farniLiares ,

A produção brasileira de castanha de cajú e outros subprodutos, como suco e
frutos cristalizados, concentra~se:no nordeste brasileiro, participando o
pais com 5,8% da produção mundial. Atualmente a produção de castanha no Nor
deste. não atende ã capacidade instalada das unidades de beneficiamento.

Paralelamento ao plantio empresarial de Salinõpolis, desenvolve-se um proj~
to oficial de plantio de ~.OOO ha entre os pequenos agricultores. Nesse pr~
jeto e previsto o plantio de maracujá e abacaxi, sendo este último plantado
como cultura ~ntercalar com o caju. Pretende-se com essas culturas auxiiia
res de ciclo mais curto, garantir reversibilidade mais rápida ao investimen
to.

r. CAFE

.....--.
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Deve ser tambem registrada a tentativa que está sendo feita, em escla exp~
rimental, na Transamazônica, para a introdução do cultivo de cafe, com o ob
jetivo de suprir futuramente, pelos menos a demanda regional.

Dada a existência de colonos so sul do pais pricipalmente os do Estado do
Paraná, a cultura tem tido grande aceitação, sendo limitada a extensão de
cultivo pela falta de mudas.

Há registros históricos de que o cafe arábica trazido da Guiana Francesa
teve como primeira área de introdução no Brasil o Estado do Pará. Por falta
de condições ecológicas satisfatórias, a cultura não se estabeleceu na Ama
zônia, mas nos estados sulinos.

Hoje e sabido que para as condições da Amazônia devem ser recomendadás va
riedades de robusta, mas, na Transamazônica, insistiu-se em testar a adapt~
bilidade de arábica, principalmente o Mundo Novo 379/19, do qual foram dis
tribuidos cerca de 65.000 mudas aos agricultores, que estao entusiasmados
com o comportamento inicial de plantios experimentais do IPEAN, com essa e
outras variedades, sob a orientação de tecnicos de instituições de pesquisa
do centro-sul do país, urnavez que na Amazônia era desconhecida a cultura-
do cafe em seus aspectos tecnicos.

Ciente da expectativa de não adaptação das variedades de arábica o IPEAN
providenciou em 1973 a introdução, para ensaios de variedades de sementes
de robusta da coleção do Instituto Agronômico de Campinas. De qualquer mo
do, o cafe destinado ao consumo na Amazônia, produzido nos estados do sul,
e de qualidade inferior, tipo I, de sorte que ê possível prever a aceitação
de "blends" do robusta com arábica na Amazônia.

IV. CULTURAS PERENES TROPICAIS COMO AGROECOSISTE}~S

Nos ítens precedentes foram abordadas as características gerais das cultu
ras perenes que despontam com perspectivas de expansão na Amazônia, seus
problemas físicos mais graves e certos aspectos do relacionamento com o ho
mem cornoum dos componentes princ~pais dos s~stemas de produção, tendo-se -
deixado de lado outros detalhes de cunho agronômico, capazes de contrubuir-

-'; ......:. , ..•...••.•...•.
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s1gnificativamente para os resultados mas em menor escala.

Nessa aprentaçao certos aspectos foram analisados de maneira isolada como
decorrência da própria natureza fragmentária da pesquisa agronômica tradi
cional, a qual, em que pese as criticas o que e submetida, tem fornecido o
suporte básico para o desenvolvimento agrícola nos trópicos.

As criticas mais severas feitas aos sistemas de produção agrícola atuais em
que se visa maximizar a produção e os lucros a curto prazo e a de que nenh~
ma atenção e dada ã preservaçao da qualidade do ambiente e ã própria estabi
lidade do sistema no tempo.

o conceito de ecosistemas como unidade funcional interagindo com o ambien
te, se aplicado ao estudo das culturas perenes, devera certamente produzir
informações capazes de reduzir esses efeitos negativos e mesmo revelar de ta
lhes de manejo não previstos atraves da pesquisa fnagmentária, sobretudo
com a aplicação das técnLcas de analise de sistema e simulação de modelos
como o proposto no Programa Ilü Homem e a Biofesra!! da UNESCO. Ha entretanto
necessidade de qualificação de pessoal, ou de estruturaçao de novas insti
tuiçõespara que essa metodologia venha a ser aplicada como instrumento de
estudos da agricultura nos trópicos.

Não se deve perder de vista, entretanto, que os agroecosistemas têm como fi
nal í dade a produção de um "out put" que e subtraído do sistema de sorte que
não e possível se esperar uma estabilidade igual ã dos sistemas naturais.
Em alguns casos como o que ocorreu com o cafe no sul do Brasil, em que o
sistema adotado envolvia a perda acelerada de nutrientes do solo, aliados ã
exportação pela cultura, apesar de se tratar de uma cultura perene, o funci.
onamento do sistema seria mais comparavel ao "shifting cultivation", com a
diferença de que a migraçao se tazia num so sentido, o das áreas ainda nao
exploradas.

A longo prazo havera portanto ,sempre ,a necessidade de emprego de fertiliza~
tes, no mínimo em doses de reposição correspondente ao exportado, mesmo
quando as perdas por lixiviação e arraste sejam reduzidas ao mínimo em fun
ção do sistema de cobertura e manejo do solo adotados.

I
.: .' .\ •....:.. "',, ..~.~'; .-.! ••.. ,"'10, " •
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De modo geral, quanto menor a intensidade de manejo, menor a capacidade de
suporte populacional que se pode esperar do sistema. Ocupando um dos extre
mos, situam-se as atividades meramente de coleta de produtos silvestres em
que os exemplos de nossa era tem demonstrado claramente, dentro do nível de
tecnologia empregado, obtem-se ominimo de capacidade de suporte e padrões
de vida muito baixos. Por outro lado, os principais produtos de coleta na
Amazônia (borracha, castanha e balata) não ocorrem generalizamente na re
gião, havendo areas em que atualmente o produto mais expressivo encontrado
nas florestas é representado pelas madeiras cuja exploração comercial nao
esta ao alcance do homem que v~ve no interior da Amazônia.

Os que advogam o retorno do homem nos trópicos à fase de econômica de cole
ta tem sempre em mente o emprego ae uma tecnologia avançada e ainaa não pe~
feitamente definida em termos operacionais, abstração feita dos aspectos e
conômicos, como por exemplo a utilização de proteínas extraídas das folhas.
Nesse caso, tendo-se em vista que a produtividade dos ecosistemas naturais
nao é maior que a dos agroecosi.s temas, permaneceria o prob lama de capací.d a
de de suporte, que para ser-aumentada, passaria a exigir o mesmo nivel de
interferência externa (input).

- ~Sob o ponto de vista de aplicaçao pratica, dentro dos indicadores atuais, o
estudo de sistemas baseados na economia de coleta, poderão servir apenas c~
mo marcos_dê referência nos experimentos sobre sistemas de produção, para
efeitos comparativos de natureza ecológica.

Maiores probabilidades de aplicação terão certamente os dados obtidos do es
tudo de manejos moderadamente intensivos, tais como os em que se pretende di
rigir os fluxos de nutrientes de sistemas naturais modificados, com o plan-
tio de espécies tolerantes ao sombreamento. Trata-se de uma estratégia que
vai de encontro às previsões de agravamento da escassez de fertilizantes
aliada à possibilidade de redução do uso de defensivos químicos.

No tocante a esse último aspecto, ha grande carência de informações sobre o
controle integrado de pragas e enfermidades na Amazônia. A esse tipo de es-
tudo, de carater preventivo, deve ser dada prioridade maior que as propos -
tas de verificação dos efeitos do uso indiscriminado de inseticidas e fungi
cidas, de carater descritivo, e cUJas relações de causa e efeito sobre o am
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biente são razoavelmente previsiveis.

E oportuno coment.ar aqui que se tem f e í to "cavalo de batalha'; de certas S~

tuações que tiveram, como causa original, muito menos a falta de conheci -
mentos de ampla divulgação, que a sua aplicação. Propor, por exemplo, est~
dos sobre os efeitos da renovação da cobertura vegetal, em terrenos decli-
vosos, sobre a sedimentação em lagos e barragens artificiais e, a nosso ver,
fora de propósito. Trata-se de um caso tlpico em que as propostas deveriam
ser feitas no sentido da aplicação dos conhecimentos disponíveis.
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Anexo 1. Colonizaç~o na Mal~sia

1. Organizaç~o administrativa

A Federal Land Development Authority (FELDA) é a entidade auto-
noma, vinculada ao Governo da Mal~sia, respons~vel pelo planej~
mento e execuç~o da política de colonizaç~o de novas áreas.

Em sua estrutura atual, há um Escrit6rio Central (Head Office )
em Kuala Lumpur, ao qual são subordinados os Escritórios Regio-
nais e estes por sua vez coordenam os trabalhos de administração
de cada projeto de colonização dentro de sua área de atuação.
Nesses projetos a gerência central conta com o assessoramento de
I (um) Supervisor para cada 50 (cinquenta) colonos.

Cada Escritório Regional coordena em média 20 (vinte) projetos
de colonização.

A FELDA foi fundada em 1956 e suas atividades atualmente se es-
tendem há mais de 120 projetos de co10nizaç~0, num total de
537.000 acres, incluindo areas de culturas e áreas de vilas ru-
ra~s.

Até 1961 a FELDA era órg~o apenas normativo e financiador, po -
rem a constatação de que as culturas implantadas pelos próprios
colonos com os recursos recebidos do financiamento apresentavam
~mpre deficiência muito inferior a dos estates, a FELDA passou
a desenvolver seus próprios projetos, utilizando inicialmente
empresas particulares contratadas para o preparo das áreas de
plantio, deixando aos colonos a tarefa de imp1antaç~0 da cu1tu-
m, para finalmente concluir que o melhor sistema é o de extender
sua tarefa até o plantio e manutenç~o durante os primeiros me-
~s, com superv~sao de manutenç~o e colheita.

Os recursos para o trabalho da FELDA sao provenientes de empre~
C" timos e de doação do Governo.

As doações sao destinadas aos custos de administração e os em -
préstimos empregados em atividades de preparo de área, plantio
e manutenção das culturas, construções das casas dos colonos,fi
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nanciamento de capital de g1ro para armazens de artigos essenciais, e pos-'
teriormente cooperativa de consumo ou postos comerC1a1S particulares.

No caso da instalação de usina de beneficiamento de borracha ou dendê, os
custos de administração não são cobertos pela doação do Governo, mals in-
dUídos no débito da conta de empréstimos, para pagamento pelo desconto de
taxas no processamento primario dos produtos.

A infraestrutura física, compreendendo estradas das areas de cultivo, es-
badas e ruas das vilas rurais e rede de distribuição de agua, é construí-
da diretamente por departamentos especializados do Governo, com seus prõ-

~ios recursos orçamentários.

Além dos serviços de infraestrutura, o trabalho da FELDA é complementado
por outros setores especializados do serviço pmblico nos campos de levan-
mmento de solos, serviços de irrigação e drenagem, planejamento urbano
das vilas de colonos, educação primaria e secundária, saúde e sistema de
transportes e comun1caçoes.

Desse modo, a FELDA se concentra nas tarefas de preparo de area e plantio
das culturas, construção das ~asas dos colonos e edifícios de interesse
comuni tário, -._ bene f iciarnent.o p rimar í o dos produtos em áreas que não d í s
põem de usinas próximas, financiamento, abastecimento dos colonos, comer-
cialização dos produtos, gerência dos projetos e seleção de colonos.
Além dessas atribuições, como tentativa para diversificação de culturas,a
FELDA desenvolve, em pequena escala, projetos de pesquisa com cana de aç~
car e tendo em vista a conveniência de descentralização de seu trabalho ,
mantém um serviço de treinamento para formação de pessoal qualificado pa-
m os Escritórios Regionais.

2. Custo médio de implantação dos projetes

A tabela 7, anexa, contém os custos de implantação, em dólares malaios
de projetos típicos da FELDA, com as, culturas de seringueira e dendê.

Conforme já men c í onado., os colonos não pagam os custos de administração
e de infraestrutura geral.

Dentro dos parâmetros estabelecidos pela FELDA, cada projeto de coloniza-
çao deve comportar de 400-500 famílias. O tamanho dos lotes é proporcio -
nal ao tamanho das famílias. Nos primeiros projetos os lotes eram de cer-
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ca de 6 acres. Atualmente os lotes para seringueira sao de aproximada.men-
te 12 acres, e de 14 acres para dendê.

Na vila rural os lotes residenciais são de 1/4 acres, permitindo o culti-
vo de hortaliças e de pequenos pomares.

A média de disponibilidade de mão-de-obra agrícola e de 1,5 trabalhador
por família.

3. Seleção e localização dos colonos

~ adotado um critério de seleção baseado em pontos atribuídos aos candi-
datos, entrevistados nos Escritórios Regionais, de acordo com os seguin-
tes aspectos considerados:

a. IDADE (Pontos máximos: 10)

18 anos - 5 30 anos - 6
19 " 6 31 " 5
20 " 7 32 " 4
21 " 8 33 " 3
22 " 9 Aplicável a ex-funcioná- 34 " 2
23 " - 10 rios e ex-po1iciais 35 " 1
24 " - 10 36 " 1
25 " - 10 37 " 1

26 " - 10 38 II 1
27 " 9 39 " 1

28 " 8 40 " 1
29 " 7

b. PROPRIEDADE DE TERRAS (Pontos máximos: 5)

Acres Pontos
O 5 Candidatos com ma~s de 2

1/2 4 acres são desc1assifica-
1 3 dos.

1 1/2 2
2 1
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c. TAM~~O DA FA}ÚLIA (Pontos máximos: 5)

N<? de filhos Pontos

5 ou mais
4

3

2

1

5

4

3

2

1

-Solteiros sao desqualificados.

d. HABILIDADES (Pontos máximos: 6)

Tipo Pontos

- Participação na
comunidade 1

- Experiência com
a cultura de se
ringue ira
dendê

- EÀ~eriência com

ou
3

outra cultura ou
criaçao de an1 -
mais 1

- Habilidades es-
peciais (pedrei-
ro, carpinteiro,
etc) 1

e. NíVEL DE EDUCAÇÃO (Pontos máximos: 4)
Níveis

- Ginásio completo
ou mais elevado- 4

Pontos

- Primário comple-
to

..•.Padrão 1 a 6
(primário elemen
tar) 2

3

- Certificado de
educação de a -
dultos
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f. PONTOS HÁXIHOS TOTAIS: 30

No sistema atual, os colonos sio trazidos para a area do projeto
quando já construídas as suas casas e instaladas as construçoes
essenciais de uso comunitário.

Nessa fase, geralmente, a cultura já se encontra com 10a 20 me -
ses de idade, sendo sua manutençao nesse período feita também
a cargo das empresas contratadas.

O acesso inicial às vilas rurais é feito por estradas de terra,
oonstruídas antes da derrubada para retirada de madeira da área.

A escolha da área da vila é feita pelo estudo de maquetes de re-
levo, derivadas de fotografias aéreas, sendo essas maquetes tam-
bém usadas para o projeto das vi~as.

Quando os colonos sio trazidos para a área, nao é feita á distri
buição dos lotes, de modo que nenhum colono sabe onde terá seu
lote, até o início da colheita, no caso da seringueira.

Nessa fase o trabalho·é feito em conjunto e para cada família é
garantido um mínimo mensal de 69.60 dólares malaios, a título de
empréstimo para subsistência.

No caso do dendê nao há distribuiçio dos lotes, e o trabalho de
colheita mantém-se coletivo, constituindo-se uma sociedade.

Além do empréstimo para subsistência, os colonos podem obter ren
da extra para exploração do lote residencial com hortaliças e
criação de pequenos animais, em projetos de colonização próximos
a outras empresas particulares, é permitido ao colono a prestaçao
de serviços, desde que cumpra sua tarefa de manutenção das areas
de plantio do projeto. Em áreas remotas há a alternativa de cole
ta de produtos da floresta.
No Projeto de Colonização de Rangangan Kemajuan Tanah Kampong IBJ,
não é permitida a prática de culturas anuais intercalares, que fa
vorece a 1nvasao de lalang (Imperata cylindrica).

Em projetos mais antigos eram destocados 2 acres para culturas de
subsistência, mas concluiu-se que essa alternativa competia com
a manutençao adequada do seringal, aumentando seu perío de imatu-
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ridade.

4. .~ortização do empréstimo

o pagamento do empréstimo só tem início com a primeira colheita,
geralmente a partir do 69 ou 79 ano para seringueira e 49 ano p~
ra o dendê. O prazo de pagamento a partir da colheita é de 15 a-
nos,o~que corresponde a 21.22 anos para seringueira e 19 anos pa-
ra o dendê, a juros de 6 1/4% ao ano.

No projeto visitado, a renda média líquida mensal dos colonos e
de 338,70 dólares malaios, o que corresponde a 5 vezes o salario
geralmente pago nas plantações empresar1a1s ou em empregos para
operários não qualificados nas cidades.

Tomando-se por base a renda bruta mensal de 370 dólares malaio$
o sistema de pagamento toma para base de calculo a retenção de
70 dólares malaios para a subsistência, sendo o restante dividi-
do em duas partes iguais, urna para pagamento do emprés timo e ou
tra para o colono ..Ne-s..secaso,· dos 300 dõl,ares.restantes, 150
dólares seria~ des~inados ao pagamento do ewpréstimo e 150 dóla-
res entregues ao colono, o que lhe daria 220 dólares malaios de
renda disponível.

Se um colono desistir do lote, perde tudo o quejã pagou, e fica
a responsabilidade do restante do pagamento para outro colono
que vier a ocupar o lote.

Um colono que jã tenha pago seu débito pode vender suas propried~
des.

A FELDA tem também a responsabilidade de comercialização e prcce~
samento primário, no caso do dende , em:.todos os projetos e no ca-
so da seringueira, até o presente, apenas em 2 projetos muito a -
fas tados de usinas de beneficiamento ja exis tentes.

O Governo de Malasia esta fazendo investimentos maciços nao somen· ~
te na colonização de novas areas; mas também na implantação de u-
sinas modernas de beneficiamento de latex para cremagem ou coagu-
lação e coagulos de campo, a cargo da entidade denominada Malayan
Rubber Development Corporation.
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Esses campos de investimentos convergem para o objetivo do Gover-
no de melhor distribuição de renda, uma vez que o beneficiamento
d a borracha dos smallholdings individuais, que nao pertencem aos
esquemas oficiais de colonização, libera o pequeno produtor da
exploração de intermediários e lhe acresce ainda mais a renda
pois as usinas operam como unidades não lucrativas, cobrando ap~
nas taxas de manutenção.

Os participantes do grupo de visita ficaram vivamente impressio-
nados com o padrão de vida do pequeno agricultor malaio, bem ac~
ma de outros países em desenvolvimento.
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TABELA VII
s,

DEVELOPHENT COST OF TYPICAL FLDA SCHENES UP TO HATURITY
,.;~

",
'1

INFRASTRURE COST

RUIlBER OIL PAU!
(6 YEARS) (4 YEARS)

3,200 acres L,.OOO acres
240 " 24 O "
800 " 1.000 " .. ~t

}~..:.

" "
..~4. 2L, O 5.300 ,t

400 400

Total Cost Cost Per Total Cost Cost Per
Settler Sett1er

2!,n,000 600 400,000 1.000
200,000 500 200,000 500 '.

300,000 750 300,000 750
315,000 787 315,000 787

15,000 38 15,000 38
21,000 .52 21.,000 52
10,000 2.5 1.0.000 25
40,000 100 40,000 100
15,000 38 15,000 38
15,000 38 .15,000 38

56 L2...~ 140 56,000 l. 4 °-- --
$1.,227,000 $3,068 $1,387,000 $3,468

Acreagc
Vi11age Acres
Reserve
Tata1
No. of Sett1er Fami11es

Access Road'
Vi1lage Arca
"'atcr Supp1y
S c 11o 01 & Te a c h e r s ' Q.tr s .
nid,áfcs' Qtrs. Cum C1inic
Police Post
Puulic tC'lephone
Rclir,ious Buildines
Comnunipy Centrcs
I'ub Lí c. P.1ayinv Grourld
Estd. Cost of Vil1agc Re~d.

for Iu b Li c. Purposes

TOTAL
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ADMINISTRATION & MANASEMENT RUEBER OIL PAU;

Cast Per Acre Cost Per Acre
Orfice & Staff Otrs. 75,00 ° 23 96,000 24
Plant Equipment & Haintainance 126,900 Lf O 165,400 !d

Personnel Emoluments 664,600 208 558,500 140
-- ---

Total $866,500 $271 $819,900 $205
-- --

Average Cost Pcr Scttler $2,168 $2,050
DEVELOPHENT COST Cest Pcr Acre Cost Fcr Acre
Es t. Cost (Felling, Eurning,
Pruning, Lining, e tc. ) 1,049.600 328 1,472.000 368
tlAINTAINANCE & NATERIAIS 1st Year 662,400 207 604,000 151

2nd Year 428,800, 134 560,000 1LIO
3rd Year 496,000 155 548,000 137 1/\

4th Year 425,600 133 208,000 52 1/
5th Year 310,400 97
6th Year 300,800 94

A8ricultural Raads 92,800 29 356,000 89
-

Total $3,776,LfOO $1.177 $3.748,000 $937

Cost Per Settler $9.416 $3.748,000 $9.370

1/ Less revenue from oil and kerncls which amounts to ~ $9 ~nd ± $126 for the 3rd and 4th year
respectively assuring the pricc af oil is $450 per ton and kerncls $325 per tono

:J'
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DEVELOPHENT COST OF TYPICAL FLDA SCHE~lES UF TO HATURITY

VILLACE AREA DEVELOrr·tENT . RUBEER

Total Cost

Est.of House Lot
Sett1ers Houses

LIO,OOO

660,000
$700,000Total

CP-.AND TOTAL $6,569,900
Cost Per Settler
Administration, Hanagement
& infrastructure
TOTAL

(3)

Cost Per
(Settler

100
1 ,ti 5 O

$1,750

5,236

11,166
16,402

Total Cost
OIL PAU!

40,000
660,000

$700,000

$6,654,900

Cost Pcr
Scttler

100
1 ,65 O

$1,750

5,518

11,120
16,638

,-.


